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. ':~;., , pOENÇAS~O,MI~H~:EM,~INAS"GERAIS
" . ~ :.J

Em alguns países, as doençes seo, as vezes. e causa do baixo.rendimen-
to na cultura do milho. No Brasil, ou porque os prejuízos causados pelas doen-
ças seo mascarado9por'outios f~tort3s como pregaà',prát1cas culturais inadaqua-

das;etc,ou porqúeás. doenças ainda=não,adqUir1ram umcarátar epidêmico, 09",0.,

problemas relacionados com eles não têm merecido a devida atenção~-No-entanto~

ê medida que forem melhoradas as t&cnicas de produção. prejuízos antes não ev1~

dehciedo5: fo~çosamente deverão ser" considerados.

',r.. ::"'-'À iftereture' cita a ocorrência, no Brasil, de algumas doenças qua , se

,; no imomento'não âg" tr~ril'inostrado importantes ,pOderão vir: a 'sê-':I. 'Entre elas es
...•• "..t;~ ~.. _"i '-:,":.-:. : ';':', ,; " -

tao as podr1does das,1spiges e do colmo, prlnc1Da';:';:::-.~~"-equ91e8 causadas'
, ,

Fusarium spp. e Q~D'~di~ spp.
'por

'----' :,;"" " Pela lit~"''''~ •.••'a consultada. nota"seque o número de trabalhos de pes-'

'qu1sa ct."odoenças de milho no Brasil, é pequeno, decorrente talvez da 'pouca imO.
portencie ú~~a até o momento, às doença,. 'Oe um modo geral, aqueles encontra •.
dos são 'trab·alt,.\s isolados, sem continu:i.dada ou qualquer ligação com os progra-

mes de melhoramento Por outro lado, se +ormcs analisar um pr-ogr erne de msIhcr-e
mento, veremos queteivéz em nenhum deles~ ostestss de resistência às doenças'

são realizados de uma maneira rotlneil'B,'como ps 'demé31stestes.

Se conseder!:rmos que alguns dos fetores que predispõem as 'plantas ao a
tequ~'de~tes patógenos sêo utllizer' .•oi pelos melhor1stas e agricultores paraob-
t~rêrft~m':~i.imêntó na produção;" .•.-emos a necessidade de se incorporar ;aoS •culti-

.veres , gens de resistência e estas doenças li'

.'," Por outro lado; o uso de' variedades res1stêrites ê a principal medida •
, "de':t:bntrofe.~' r~comenrjcSda~dondeáát:l(~de concluir qúe controlá 'dá doenças na cul-

tura do milho é um problema mais do melhor1sta.·'"

•
'Às'sim 'ó'S'~tor i:fêMilho'ôo !pÊAeb, juntamente como Setor de FitopatolE..

aia pretende incluir em sua programaçãodesteano,testes,v1sando determinar a

resistência das plantas às podridões do colmo. Primeiramente serão aVBl1'adas
8S'populações quê~-'pOt'serv1rem de germop:lesmabásico para a obtenção' de culti-

veres comerciais, porJf3rão se constituir em fontes de resistência a estas doen -

Ç88. PosteriormentFl, deverão ser avaliados alguns cultivares de interesse do ',

setor bem como eql'~les já existentes no cOffi8rc10•
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Segue-se uma descriç;~ sucinta das podrid5es do colmo e das espigas.

1 - POORIOOES 00 COLMO·:

Embora possam ser causadas por vários fungos e bactérias. vamos consid!,
rar somente equelas causadas por Fusarium spp. e Oiplodia spp. por considerá-Ias
mais importantes.

A principal consequênéia das podrid5es do colmo é o tombamento das plen .
tas. Espigas de plantas acemadas· sêo difíceis de serem colhidas, permanecendo •
no terreno ou apodrecendo em contato com o solo. As podrid5es podem causar uma
redução na produção de até 20% devido às pe,rdas ocorridas durante a colheita ..e
no caso que 50% do entrelÍó estiver apodrecido. baixa produção pode ocorrer devi-
do à má granação das espigas.

são doenças que ocorrem principalmente em plantas próximas da maturida-
de podendo. contudo. ocorrerem em.estágios de seedlings. antes do aparecimento t

~as raízes adventícias.

Quando a infecção ocorre no fim do ciclo. esta pode se iniciar pelas
raizes. na junção da bainha com o colmo. das raízes com o colmo. acima ou abaixo
don!vel do solo. através de ferlmentc ou diretamente pela epidarme.

Estas doenças são favorec1das por uma série de fatores. tais corno, au -
mento na densidade de plantio, nos níveis de adubação, precocidade das plantas ,
injúrias nas folhas. ataque de broca etc. Plantas mais .produtivas são mais sua~
cet!veis que aquelas com uma só espiga.

Com relação a herança da resistência, trabalhos têm mostrado que a re-t

s1tência de um híbrido é proporcional ao número de linhagens resistentes que·en-
tram em sua síntese.

1.1. Podrid5es do colmo - Oiplodie maydls [Berk.) Sacc~ [S1n. Oiplodi~'
zeae CSchw.l Lév.1J Oiplodia macrospora Eerle.

o ataque de Oiplodie nos pr1meiros estágios da desenvolvimento da plan-
ta pode acarretar a morte doa seed11nga •
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Quando a infecção ocorre mais tarde, os sintomas são, lesões marrom es
cures nes raizes e primeiros entrenós ecima do solo. A medula nesta parte da '
plante pode se desintegrar permanecendo somente os feixes vàsculares~ podendo '
ocorrer ou não o tombamento das plantes. Se 50% do entren6· estiver apodrecido.
baixa produção pode ocorrer devido à má grenação das espigas •

. - ..... ,"

Logo após a morte do colmo. numerosos pontoe negroS podem ser vistos '
(p1cn!diosl. interna ou externamente ao colmo.

Estes petógenoa têm como hospedeiro somente o milhos sua pertnanência'
no solo, de uma estação para outra. se d~ ~6~ restos de cultura •

. '. ..• • "!

A principal fonte de disseminação dos esporos é o vento.

1.2. Podridão do colmo - Fuserium moniliforme Sheld.(Gibberella monili-forme (Sheld.l Snyd. and Hensl Sino Gibberella fujikuroy (Saw.) Wr.)J Fusarium'
monil1foI"me varo ..;>ubglutinans(Gibberelle moniliforme varo subg1utinans Ed.)
Fusarium graminearum Schw. (Gibberel~ ~ (Schw.) Petc.)

Tanto as formas peI-feitascomo as imperfeitas são capazes de causar po-
dridões no colmo do milho.

A sintomatologia interna é semelhante para ambas.as formas com a dife-
rença de que, nas partes do colmo atacadas por Gibberella, ocorre o aperecimen-
to de frutificações dos fungos, em forma de.pequenos pontos negros (peritécios).·

As raizes e e medula podem se apresentar escuras ou aV8rm8lhada~·~···(;:2." 'A

semelhança do que ocorre para Diplodia, este última pode se·d85integrar~ permcin2.-cendo somente os feixes ~asculares. podendo ocorrer ou nao o tombamento das plan
tas.

Estes patógenos têm como hospedeiro uma série de plantas pertencentes '
~s mais diferentes fam!li~s ssus permanência no solo se di nos restos de cultu-
ra. .. .~:;

Embora os esporos possam ser transportados pelas sementes, as pr1nci~ I

peis fontes de inóculoeão o ar e o solo •
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,Medidas de controls" Pare embas as podridões. algumas medidas de co!!,
trole seo aconselhéveis_ taia ComOI l-utilização de variedades resistentes •
2 - adubação balanceada_ evitando altos níveis de N e baixos de KJ 3 - eviter'

"i.'

densidade alta de plantiol 4 - rotação de cultural 5 - evitar o uso de var1ed~
des de maturação precoce.

2'- PODRIDOES DAS ESPIGAS:

Entre os vérios fungos causadores das podr1dões das' espiges_ 08 meis'
importantes pertencem aos gêneros Diplodia e Fusarium. cujas espécies são as
mesmas responsáveis pelas podridões do .colmo.

A infecção das espigas poda ocorrer em qualquer momento. entre a f10-
reçao feminina e a maturação das 6spigas.

Uma série de fatores podem predispor as plantas ao ataque por estes •
patógenos. como. excesso de chuva. posição da espiga na planta. tombamento das
plemtas. eficiência da palha na proteção da espiga. danos por insetos. fert1l,!
dada do solo ate. '-'

2.1. Podridão branca da espiga ~ Dip1od1e maydis (Berk.) Secc. CS1n •
Dip10dia Zaea (Schw.) Lév.).

•Embora a filaiorsuscetibil1dade das espigas ocorra no estégio de grãos
leitosos. as infecções não 'são tão frequentes neste períOdO devido à boa prot~
ção da palha. Com o crescimento das espigas em tamanho. as pontas das mesmas'.
ficam expostas e as palhas mais frouxas. permitindo a penetração dos esporas •
na espiga. Neste último caso a infecção pode resultar num completo apodreci -
mento da espiga. com formação abundante de micél10 na superf:Cc~e dos gr,ãos'..ou
um apodrecimento parcial, mas iniciando-ss na,ext remí dede inferior, da .,esp,1.ge•.

• , !

As infecções podem também provir do colmo. através do pedúnculo, mas'
isto não é comum. Neste caso a infecção do colmo deverá ocor~r nos nós próx!
moa da espiga'time vez que'infecções ocorridas nos nós bssais não, at~ngem'~t\ aS

. -.:'.'-

pigas. -
:~.'';

"A medida que as mesmas se aproximam da maturidade. a podridão passa a
se desenvolVer meia .lentamente, cessando quando o teor,de .umid.adanos grãos ~~.
tinga cerca de 21\.

,
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N~s partes epodracidas. quer internamente na espiga ou externamente na
palha. podem ser vistos frutificações do fungo (plcnídios).

Danos mecânicos nas espigas têm pouca influencia na infecção,das mas -
mas por Oiplodia~

A podridão não somente cause considerável perda no peso das éspigas.c~
mo tembém diminui o valor nutr1tivo e reduz a pelatab11idada, não ocorrendo.co~
tudo, perigo de toxidaz para os animais.

2~2. Podridão rosada das espigas - Fuserium moniliforme Sheld. (Gibbere
lli moniliforme(Sheld.) Snyd. and HansoJ S1n. (Gibberella fujik-uroy (Saw.) Wr.)
Fusa~1um moniliforms var~

~ podridão algumas vezeSj pode ocorrer somente no topo da espiga devi-
do a injúria mecânica ocorrida neste local. Outras veZ9S se limita a uma deter
minada ~~ea em qualquer parte da espiga. usualmente em conjunçã~ com uma área ú
mída ou que sofreu uma injúria mécânica por insetos. Pode se limitar também, a
apenas alguns grãos isolados queedquirem a coloração rósea. Neste caso a pen~
tração S8 deu através de rachaduras ocorridas· no pericarpo.

A maior parte das podridões causedas por Fusarium se iniciam quando as
espigas estão ainda jovens, com os Baporos .sendo trazidos pelo vento e deposit~
dos nos estigmas ou áreas injuriadas. Podem, contudo, ocorrer em estágios mais
~vançados de meturação, após um prolongado periodo de umidade. ainda através

~dos estigmas, provocando os sintomas de estrias brancas nos graos. Estas estri
as são canais cheios de ar. dentro do pericarpo, porduzidos pelo fungo.

A podridâo rosada se desenvolve até a umidade dos graos atingir 19%.

Quando as podridões sao causadas pelas formas perfeitas (Gibberella
spp.), estas se iniciam pelo topo das espigas. sendo raro o apodrecimento total
das mesmas. Não ruminantes quando alimentados com grãos destas espigas, podem'
apresentar sintomas de intoxicação.

08 efeitos destas podridões se resumem mais na perde do valornutriti-
vo e da palatabilidade, que na perda de peso •
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'Me' -'.

Medidas de controle -'Algumas 'medidas são 'recomendadas para controle
das podridões das espigas, taia como:' 1 -uso da 'híbridos cujas espigas perm~
neçam bem protegidas pela palha até a maturaçêoJ 2 - enterrio ou eliminação '
doa reatas de culturaJ 3 - rotação de culturaJ 4- evitar solos mal drenados,
5 - utilizar adubações balanceadasJ 6 - armazenagem de grêos com umidade em •
torno de 15%.

3 - OUTRAS DDENÇAS DE DCORRE:NCIA NO MILHO:'"

Outras doenças de milho têm sido constatadas em Minas Gerais. como •
podridões da colmo causadas por Pythium sp , , das espigas (N1grospora oryzae)
(6erk. end Sr.) Petch.l, ferrugemdas::folhas '(Pucc1n1a sorghi Schw.lJcarvão •
(Ust11ago maydis (OC),Ed. (S1n. Ustilego ~ (Schw.l Ung.)J Helminthosporium
turcicum Pass., Helm1nthosporium maydis Nia1k and Miy., Physoderma mayd1s M1y.
(S1n. P. ~maydis Shaw.l " ,,'

Em outras regiões do pais têm sido constatadas lesões nas folhas ca~
aedaa por Pseudomonas alboprecipitans 'Rosan(2). "Com atunt " Irní.copIesme l ,,

'; .,..: "
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